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Editorial

Talvez se possa dizer que de fato vivemos neste final de século o período de discussão de 
grandes problemáticas, enquanto grandes questões que nos aguçam sem um denominador único e 
comum como fator central e final de explicação e análise. Em comunicação isso parece oportuno. Se 
nas ciências humanas e sociais vivenciamos ontem período dos grandes paradigmas explicativos da 
realidade, hoje se dá o oposto, a busca da criação de novos suportes explicativos para uma realidade 
em mudança, de forma intensa e crítica.

Essas considerações introduzem a temática da recepção, na intimidade de seu campo de 
estudos, vivendo hoje menos a aplicação imediata de paradigmas e mais a procura de suportes 
explicativos, centrados não na verticalidade da verdade, mas na horizontalidade da dúvida e do 
debate.

O presente número de “Novos Olhares” é todo dedicado a um conjunto dessas problemáticas 
que permeiam o mundo da recepção, e esse é o ponto integrador, como que uma racional que une o 
diverso presente nos artigos ora apresentados.

Observe-se, por exemplo, como no texto de Eades, ganha elementos novos de análise a 
consideração sobre o receptor - consumidor sob o ângulo das motivações financeiras que permeiam 
a relação do emissor com ele. Não se questiona a importância do dinheiro nas relações criadas com 
o receptor, mas são relações vistas agora de forma mais próxima, qualificadas não mais sob a égide 
da estrutura social, distante enquanto categoria de análise e nem sempre visível no imediato das 
relações que se criam com a TV e vice-versa.

Uma outra problemática é abordada por Ortriwano ao falar da interatividade. Sempre se 
reclamou que o desenvolvimento tecnológico dos grandes meios de comunicação à distância não 
possibilitaram sob este mesmo ponto de vista tecnológico o direito à resposta, a curto prazo e ao 
vivo, frente ao emissor. A interatividade passa a se configurar como uma problemática exatamente 
porque passou a ser o sonho contemporâneo da comunicação social dialógica. E Ortriwano procura 
mostrar como essa perspectiva se desenvolveu, apesar de rosas e espinhos, inerente à trajetória do 
rádio moderno.

O debate com Marta Suplicy aborda um outro ângulo de questões, ou seja, como ficam os 
direitos do receptor mediático diante de uma rede emissora cada vez mais livre e autônoma na 
definição do que pode e deve, poderia e deveria ser comum a um conjunto de cidadãos frente à 
televisão cotidiana. É a instigante questão do controle social da televisão no contexto de uma sociedade 
ao mesmo tempo nos caminhos da democracia e do neoliberalismo.

Signates avança com outra problemática quando introduz o debate sobre o que de fato vem 
significando, na temática da recepção, a questão das mediações presentes no processo. De forma 
criteriosa procura desvendar a pluralidade de construções presentes no uso dessa categoria, hoje 
cara a diferentes posturas explicativas em comunicação a partir da cultura.

O presente número de “Novos Olhares” termina de forma inovadora propondo uma bibliografia 
comentada, não sobre obras e autores especificamente, mas sobre o lugar destes em temáticas mais 
amplas, como a da própria recepção mediática.

Com a certeza de que esta edição de “Novos Olhares” dá sequência à busca de novos 
suportes explicativos das práticas de comunicação, no contexto brasileiro de discussões e pesquisas 
à respeito, fica o convite para uma profícua leitura dos textos propostos.


